Bob Dylan

ele sabia que suas pernas tropeçariam a qualquer momento

pernas-sonhos, tortos-filhos, casas-portos

o céu escreveu um poema nas cinzas do deserto

deserto-ilha, passagem-rito, fome-livros

qualquer cidade

uma que esteja caindo entre os bosques raquíticos

foi nesta em que ele viveu os seus anos

contava estórias para as crianças

amava as mulheres dos amigos

sonhava ser rei e vagabundo

alcançou os seus objetivos

mas ele sabia que suas pernas tropeçariam a qualquer momento

qualquer tempo

tratou de fazer as suas últimas anotações

minha mulher, meus amores, meus filhos, meus animais

todos mortos, todos vivos

eu sei da dor que ronda a casa

eu sei das danças e das tradições

eu sei do fogo e do frio

eu sei da maldade no seu coração

ele sabia que suas pernas tropeçariam a qualquer momento

juntou poucas coisas

foi embora, pela estrada

que é só uma estrada, não uma direção

que é só uma direção,  não uma meta

que é só uma meta, não um destino

ele sabia que suas pernas tropeçariam a qualquer momento

não foi muito longe

